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Dona O f é l i a 
A g n e l o Mo r a t o 

Estivemos ausente de uma obri- convocou para outras empreita-

gação sentimental e não presta-1 das divinas, 

mos nossa soliJariedade cristã, j N ão estou susene ne?ta jus-

junto ao sepulta" ento da 'muito ta comprova de aprêço e sohda-

querida Dona Ofélia Soareí\,Ru*» riedade cristãos a £sse valoroso 

Palavras de Gratidao 
[ J O S E R U S S O 

Ao povo generoso e bom des-

ta cidade, apresento, nesta hora 

sombria de minha vida, imorrc-

doura gratidão pelo sentimento de 

solidariedade que me foi dispen-

sado, quando minha esposa Ofé-

lia se encontrava em tratamento 

na Santa Casa local. 

Meu agradecimento não se pa-

recerá com um jógo de palavras, 

sempre repetidas em circunstân-

cia» dolorosas de nossa existên-

cia terrena. Não. O reconheci-

mento que recebi, foi meu alento 

e meu confôrto. quando a morte, 

sempre atenciosa e justa, separou-

-me de minha companheira de 

45 anos de união conjugai. As 

demonstrações de bondade e de 

carinho, o calor de amizades sin-

ceras, nas horas aflitivas, ofere-

cimento de recursos e meios de 

vencer a provação, postos à mi-

nha disposição, falam mais alto 

que tôdas as palavras convencio-

nais. Aos amigos dos dias e noi-

tes apreensivos; aos dedicados 

médicos, drs. Jarbas Spinelli, Leo-

nardo de Oliveira e José Renato 

Russo, êste, elemento familiar 

que acompanhara bem de perto 

a marcha da enfermidade; às se-

n h o r a s e s e n h o r e s de 

nosso círculo de relações intimas, 

a todos dedico o meu reconheci-

mento, pela assistência fraterna 

e carinhosa dispensada à querida 

enfêrma, cumprindo em marcha 

lenta os derradeiros momentos 

de sua existência. Mesmo assim, 

em sua lucidez um tanto ofusca-

da, ainda percebia a presença 

confortadora de seus médicos a-

tenciosos e caritativos. 

Quero agradecer penhorada 

mente ô direção clínica, adminis-

trativa e civil da Santa Casa; aos 

caridosos funcionários e enfermei-

ras, que se desvelaram, dia e noi-

te, em cuidados e atenções, dig-

nificando a sagrada missão de 

velar pelos doentes. Estendo meus 

agradecimentos às emissoras, à 

imprensa, que se puseram & dis-

posição. 

Como poderei esquecer o apoio 

fraternal dos amigos, confrades e 

familiares, da familia espirita fran-

cana, dos Irmãos católicos, pro 

testantes, que estiveram ao meu 

lado, partilhando a mesma dor? 

Ainda não refeito emoclonal-

mente da ausência de minha es-

posa, espero em Deus e na mi-

sericórdia de Jesus, manter-me à 

altura do fato natural de todos 

os viventes, a fim de que me seja 

facultado prosseguir nos empre-

endimentos que me foram confia-

dos. O povo francano recom-

pensou-me regiamente, pelo qua-

se nada que me foi possível rea-

lizar em benefício dos pobres e 

enfermos de nossa pátria. A ma-

nifestação de apreço e de solida-

riedade à minha esposa, refletin-

do em meu coração amargurado, 

foi tão caridosa, expontânea e 

Imensa, como jamais julguei me-

recer, vinda através de cartas, 

telegramas, telefonemas, etc. 

À bondade de todos, nada te-

nho para retribuir. Direi apenas 

que enquanto estiver nos encar-

gos que me foram confiados, es -

tarei na mesma disposição de 

servir aos meus irmãos em Cris-

to, sem distinção de bons ou 

maus, religiosos ou não, pobres 

ou ricos, justos ou pecadores, 

como tenho tentado fazer, em 

33 anos de contato permanente 

com a legião de sofredores do 

corpo e da alma; ainda tenho al-

guns planejamentos assfstenciais 

a serem execut - .ios. 

Sem me deixar levar pelo sen-

timentalismo de uma nova situa-

ção, implcro a Deus a sua assis-

tência para os dias que me res-

tam, certo de que o seu amparo, 

por demorado que pareça, chega 

sempre na hora exata. 

Elevo ao Alto minha oração e 

repito a interrogação ansiosa, hu-

milde e submissa de tôdas as o-

casíões, como a esperar novas 

ordens de ação no campo da fra-

ternidade humana: 

E agera, Senhor?... 

cujo dteesso se deu-en» Fian-

ça no dia G do correute més de 

maio. 

Peu prognóstico médico era 

desalentador e como tínhamos 

de ausentar-nos por obrigações 

funcionais do nosso cargo para 

atendimento profilãüco, previsto 

pel ) Serviço Dentário Escolar no 

Lito al Sul do n<->sso Estado, dei-

xamos mensagem ao companhei-

ro José Russo e que foi í iJa na 

hora aprazada pelo nosso Llho 

Agnelo' Morato Jr. Êste recado 

foi o seguinte: 

-«Meus amigos; meu prezadís-

simo companheiro José b usso: 

nem tudo sai dentro de nossas pre-

espíiito que parte e fica entre 

nós poi laços de afinidade espi-

ritual cada vez n.ais indestrutí-

veis. Nossa presença aqui se faz 

pelo meu p róp ro angue na con-

tinuidade de ruinha vida à terra 

que é nossa morada por enquan-

to e pelo tempo que Deu& deter-

minar. A voz de um de meus 

filhos dileUs traz a expressão de 

nossos sentimentos a toJos o.« 

familiares dessa estin:adíssima 

amiga e irmã. A você - Jo?é Rus-

so. que sab? conpreendere jus-

tificar o companheiro, o irmão, o 

amigo, o colega que sen pre es-

téve ao seu lodo. nohso pedido 

para seaiir esta hora de teste-

munho a abrir-se à sua com pre-

visões e desejos. Al?m do nos- ensão tal nova página do livro 

so livre arbítrio estão as incidên ide sua traj-tória teirena! A com-

H o m e n a g e m ao Dr . I m b a s s a h y 
Por motivo do lançamento do 

livro « F R E U D E AS M a N I 

F E S T A Ç O E S D A A L M A . de 

autoria do famoso escritor Car-

los Imbassahy, seus amigos pre-

pararam-lhe carinhosa homena-

gem, em 9ua residência em Nite-

rói, dia 26 do mês passado. 

Primeiramente falou o confra-

de Newton Boechat a respeito do 

feliz acontecimento, focalizando 

os desequilíbrios do mundo, 

manifestação parapsicológica, 

bênção da Doutrina Espírita com 

I Congresso 

Catarinense 
Conforme foi amplamente di-

vulgado, realizou-se em Floria-

nópolis - Capital do Estado de 

St'. Catarina, o l o C O N G R E S S O 

E S P I R I T A C A T A R I N E N S E , 

promoção da Federação Espirita 

dêsse Estado. 

A realização do importante 

certame se deu de 21 a 23 de 

fevereiro dêste ano e contou com 

o prestígio de cêrca de 80% das en-

tidades e centros espirites adesos 

à F E S C , o que foi garantia maior 

ao t e i n á r i o desenvolvido pe-

lo Congresso. 

A conferência inicial dêsse con-

clave foi proferida pelo preclaro 

Prof. Arna ldo S. Thiago, que 

desenvolveu a tese t O ESPIR I-

T I S M O E A S O C I E D A D E 

M O D E R N A » . Diversos outros 

temas de Importância doutrinária 

foram ventilados pelo plenário 

dêsse encontro de estudos, que 

obteve representações e delega-

ções de quase tôda a totalidade 

das entidades espiritas federali-

zadas em St. Catarina. Salienta-

ram ainda como expositores c 

jornalista Osvaldo de Melo i 

Acôcio Garibaldi 8 . Thiago-Pre-

feito Munic ipal de Florianópolis, 

que, impossibilitado de compare-

cer ao Congresso, enviou aos 

congressistas mensagem de mui-

to aprêço e fraternidade. 

seus postulados esclarecedores' 

O dr. Floria no Mo inho Perez 

em nome da Federação Espirita 

do Fst&do do R io de Janeiro, 

soii<iarizou-se com o conhecido 

escritor patrício. Guilermo 

Etchevarry, da Venezuela, em 

trânsito pela Guanabara, disse 

de seu entusiasmo por poder es 

tar presente no momento dêsse 

encantamento espiritual. 

Pelo genitor adoentado, agra-

deceu o dr. Carlos de Brito Im-

bassahy. 

Ol impio da Pi'va Campos, em 

nome da U M E N fêz a prece de 

encerramento dessa feliz oportu-

nidade de aprêço so venerando 

pensador espMt*. 

ias da Lei Compulsória, d^ter- i panheira de 

minada por plano independen-

te do nosso. Nossa ausência jun-

to a esta despedida, de forma-

lidade apenas, ao corpo de Do-

Ofél-a, prende-se às discipli-

nas e obrigações a que estou su-

jeito co®o escravo de deveres 

constituídos. Deveres que inci-

tantos anos parte 

agora e vai naturalmente espe-

ra lo paia as bodas espirituais 

em algum lugar mais livre das 

injunções humanas! Essa criatu-

ra, repetimos mais uma vtz , íe-

cebe de todos nós nosso deso-

lo em gratidão pelo que foi em 

seus dias de luta teriena e, tam-

dem em nos;os deveres emotivos bém, nessas preces para seu fe-

também. Por isto, aqui estou do 

ffl^smo modo com a fula senti-
liz estágio, após seu desencarne 

para seu breve ingr?S'0 na fó. 
mental do companheiro, que sem-'xa dos espíritos eleitos. E aqui 

agradeça a Deus por ter-nos per-

metido estar presente nesta hora 

pela representação vocal do meu 

filho, que possue o mesmo tim-

bre de voz e capaz de interpre-

t r, nesta oportunidade d t mais 

um fato de nossa existên Ia, to-

do nosso carinho àquela que 

parte mas fica conosco na sau-

dade; e àquele que fica, mas par-

te na lembraça eterna da com-

panheira a anteceder-lhe na au-

rora da jornada infinita . . Q u e 

Jesus - o Divino d:spenseiro às 

nossas consolações de fraternida-

de, possa acrescentar amor e paz, 

tranqüilidade e resignação ao 

companheiro José Russo, a fim 

de que ainda haj? em seu cora-

ção o sentimento compreensivo 

para sua prece de espírita con-

victo em favor de D» na Ofél ia . 

R e u n i ã o da USE 
N o próximo dia 8 de junho, 

terá lugar a segunda reunião tri-

mestral do Conselho Deliberativo 

da União das Sociedades Espi-

ritas do Estado de São Paulo, 

tendo como local a sede da Fe-

deração Espirita de São Paulo, 

à Rua Maria Paula - 158 - Ca-

pital. A ordem do dia terá a se-

guinte pauta: I) Abertura dos 

trabalhos e saudação prlo Pre-

sidente Carlos Jordão da Silva; 

I I) Prece; I I I ) Expediente e Re-

latório; IV) Esquema básico pa-

ra difusão da prática intitulada 

« E V A N G E L H O N O LAR»; V ) 

III C O N G R E S S O E D U C A 

C I O N A L E S P I R I T A PAULIS-

T A (sugestões): V I ) Dinamiza 

ção, dos órgãot oa U ^ E : V I I ) 

Divulgação do t L I V R O D O S 

ESPÍR ITOS ;» conforme proposta 

da FEESP ; V I I I ) Palavra do re-

presentante da U S E no C.F.N. 

I X ) Palavra livre; X ) Encerra 

mento. 

Fazemcs um apêlo para que 

tôdas as Regiões enviem seus re-

presentantes credenciados, em 

mais êsse encontro necessário 

para acêctos de pontos de vistas 

e trocas de idéias em favor do 

movimento da Unificação Espi-

rita. 

pre soube valorizar >eu lar es-

truturado no sofrimento e na es-

perança. Nem calculam os meus 

irmãos e amigos aqui presentes 

nossa maior falta por sentir en-

tre a obrigação em dar presen-

ça ã determinação de nrssn en-

cargo como funcionário e àque-

la de estar ao lado da obediên-

cia fraternal, prevalece a primei-

ra que e humana, quando a se 

gunda, de natureza espiritual, fi 

ca em segundo lugar! B^m po-

risto. sómente a compreen ãoexis-

tã podei á justificar-no* kfeste di-

lema que assalta-nos à consciên-

cia Fntretanto, a prova de cari 

nho que se pode prestar à fami 

lia e ao espirito liberto de Do-

na Ofélia, não se faz por pala 

vras ?ão sómente, porque multo 

mais do que elas estão nosso 

res fk ío e gratidão à vida glo-

riosa dessa criatura que termina 

<eu ciclo de vida teriena! Exis-

tência exemplar, que deve ser 

permanente lição a muitas cria-

turas. Ela termina sua etapa, se-

gundo os desígnios da Providên 

cia, e o faz ainda cercada do 

reconhecimento de todos os que 

conviveram e pr senciaram sua 

posição de espôsa apcstolar. Bas-

ta citar a coragem e o denódo 

de José Russo em suas tarefas 

humanitárias para sentir que, è 

sua retaguarda, anonimamente, 

estava o anjo tutelar de sua vi-

da de idealista. O incentivo cons-

tante veiò-lhe sempre da con-

sorte estremecida e devotadal 

Quantas lágrimas ela não soube 

aliviar nos olhos quentes do ho-

mem temperamental, que um dia 

deveria destacar-se nas lides es-

piritas dos brasileiros mais insí-

gnes. Lugar destacado não nas 

letras, nem na tribuna, onde 

também se destacou do mesmo 

modo; mas na efe fivação do 

amor ao próximo pelas obras de 

benemerência que soube realizar 

com o coração. Isto vale um hi 

no de louvor, ao mesmo tempo 

de conjeturas sobretudo, porque 

quem ganha tal fôrça de rtali 

zar, deve ter um estímulo cons-

tante era suas iniciativas. E êsse 

seu estimulo foi Dona Ofélia, 

que Deus, hoje, em sua Lei exa-

tamente de amor e equidade, 

A l e g r i a de V i v e r 
A luz da alegria é um senti-

mento doce que faz viver na con-

templação carinhosa, cheia de 

ventura e felicidade. 

O s dias que passamos alegre-

mente são como uma aventura 

i sonhada. Correm céleres os dias 

assim, não sentimos o pêso da 

vida. Equilibra os problemas, an 

preocupações, os dissabores. Ê 

sempre como aurora que nos 

transporta para coisas boas, de-

lineando um caminho de porvir 

ameno. 

Vive-se assim nesse padrão • i-

brãtil, que se harmoniza com a 

arte do bem viver. 

Pisse um filósofo.- « O mundo 

grande, tudo é belo através da 

natureza, que é uma criação de 

Deus». 

É compatível saber viver de 

acôrdo c o m as s u a s leis, 

dentro da atmosfera que respi-

ramos. 

O espírito feliz tem sã cons-

ciência. N ã o têm perturbações nem 

desarmonia que o embaracem. 

Sente a alegria que alimenta o 

seu coração. 

E, «?e teu coração fôr puro, o 

teu corpo será iluminado», afir-

mou Jesus. 

O Amigo da Paz 
Médium: Fernanda Conti 
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A Parábola de Natan 
Paulo A lvas d e G o d o y 

" P o r isso diz também a sabedoria de Deur. Profetas e apóstolos lhes 

manda rei; r fies matará o uns. e perseguiram outros. Para que desta peraçio 

seja requerido o sangue dt todos os profetas que. desde a fundação do 

mando, fot d e r r amado " . ( Laças. 11:19-50) 

O Mestre adiantou a lada que ros e prediz a sua morte f i s l c l . 

- Amaslas , rei de J u d á , é advrr-

t ido por um méd ium, por cau*a 

da sua idolatria. 111 Crôn icas : 25): 

• O méd ium Semalaa, adverte o 

rei R o b o ã r , f i lho de Sa lomão , 

também por causa de idolatria. 

O méd ium Jeremias vaticina a 

destruição de Jerusalém e o ca-

tiveiro d o povo de Israel, devido 

aos múl t ip los desregramentos co-

metidos; 

Jesus, a seu tempo, predisse 

a queda e destruição de Jerusa-

lém e a dispersão do povo israe-

lita. 

-Pedro é advertido através de 

mani festação espiritual, no sen t i ' 

do de n ã o sustentar discrimina-

dium Na tan a Dav i , é aque la d e j ç ã o contra os es t r ange i r a e re-

nos demonstrar que Deus . atra- ceber os emissários do Cen tu-

vés dos seus prrpostos e pelo rião Corné l i o (Atos, 10): 

N o ! I L ivro de Samuel , Cap . 

I I e 12, deparamos com um (ato 

interessante: o rei D av i apaixo-

nou se por Beth-Seba, espõss de 

Uria-, o heteo. C o m o desejasse 

tomá-la por espôsa, escreveu a 

Joab, comandante de seu exérci-

to . ped indo q u e Ur ias fôsse colo-

cado na frente da tropa, num lu-

gar extremamente perigoso, onde 

pudesse ser feride e morto. 

T ã o logo Joab fêz sua vonta-

de e Urias fo i abat ido pelas es-

padas dos f i lhos d ' A m o s , Dav i 

tomou Beth-Seba por espôsa, ten-

d o ela sido posteriormente a m i e 

de Sa lomão . 

Bssa at i tude imoral de Dav i . 

õbvlamente, refletiu ma l no p lano 

espiritual , tendo o méd ium N a t a r , 

que naque la época exercia o seu 

med iunato na terra, sido enviada 

a Dav i a fim de formular-lhe se-

vera reprimenda. 

O méd ium Natan , aproximan-

do-se de Dav i , propôs-lhe a Se-

guinte parábola: 

Hav i a numa cidade dois ho-

mens. uns rico e outro pobre. 

O rico possuis muitas ovelhas 

e vacas, que formavam intenso 

rebanho. 

O pobre nada possuía, a n ão 

ser uma pequena ovelha, que ha-

via crescido junto a seus f i lhos, 

dormia dentro de casa e era es-

t imada por todos. 

Tendo o homem rico recebido 

uma visita, em v tz de sacrificar 

u m a das ovelhas de seu enorme 

rebanho, mandou pegar a única 

ovelha que o homem pobre pos-

suía, matando-a e prrparaodo-a 

para o visitante. 

- — o O o — 

Q u a n d o N a t a n terminou a nar-

ração da parábo la , o r e i Dav i fi-

cou furioso, d izendo ao méd ium: 

«V i ve o Senhor, d igno de morte 

é o homem que féz Isso. E peta 

ovelha roubada terá que dar o 

quadrup l icado ao homem pobre, 

conforme estabelece a k l » . 

Natan , adiantando-se, disse ao 

rei: <Tu és ésse homem. Deus 

concedeu-te tanta riqueza, fazen-

do-te rei e senhor de tôdas as 

coisas do reino e de t õ d a s a s mu-

lheres das casas de (srael e Judá , 

e. c o entanto , despresaste a pa-

lavra do Senhor , tornando pos. 

slvel a morte de Ur ias , que ape 

nas possuía u m a espAsa. que ( le 

amava de todo o coração». 

O objetivo pr imár io dêsse ensi. 

namento i de demonstrar que to-

dos os atos. bons ou maus , dos 

homens , tém a sua ressonância 

nos planos espirituais e jamais 

fa l tam as advertências dos espí-

ritos, quer seja através das nos-

sas próprias consciências ou a-

través de avisos propicio lados 

por terceiros. 

N o passado muitos profetas 

(médiuns) foram enviados aos 

reis e ao povo de Israel, e segun-

do o próprio dizer de Jesus Cris-

to, muitos dêles foram persegui-

dos. apedre jados e mortos, sim-

plesmente pelo fato de apregoa-

rem a verdade. 

Realmente , se perlusttarmos a» 

pág inas do V e l h o e N6vo Testa-

mentos, veremos al i , o Interesse 

do A l to pela reforma int ima das 

criaturas. e n " l a ndo espíritos que, 

a*ravés de vár ios méd iuns aler-

tavam os governantes e o própr io 

povo em tõrno dos seus desre-

g r a m e n f i i . 

leis e os profetas du ra r am 

até João Batista». C o m o não hou-

ve a devida receptividade àqui-

lo que os profetas ens inaram, 

chegara a hora do ajuste de con-

tas e aquela geração, contempo-

rânea de Jesus, que n ã o fo i mais 

acessível que as anteriores, che-

gando mesmo a decapitar o maior 

dos profetas ( J o i o Batista) e a 

crucificar o F i lho UnlÇén i to de 

Deus, teria que prestar contas 

do sangue derramado por todos 

os enviados dos Céu s . desde as 

épocas mais imemoriais . 

—0O0--

U m a das pecul iar idades Inte-

ressantes da advertência do mé-

Cantinho da Consulta 

cam inho da M e d I u n 1 d a 

de, adverte os homens sôbre os 

seus erros, sempre que ocorre 

um desvio de rota. N ã o são pou-

cos os casos des?a narureza re-

gistrados tanto no V e l h o como 

no N ô v o Testamento: 

- O profeta Danie l interpreta, 

através da sua med iun idade . as 

pa lavras escritas por um espirito 

durante o festim de Baltazar; 

- O espirito de Samue l , através 

da méd ium de Endo r . adverte o 

rei Sao l , em tôruo dos seus er-

-Pau lo recebe na Estrada deDa-

masco, através deefus ivamani fes-

tação espiritual, generoso convi te 

para abandonar o fanat ismo e o 6-

dio e se transformarno «vaso esco-

lhido» para levar a palavra do 

Cristo a tddas as nações: 

- O Apocal ipse de João é inci-

siva admoestação a tôda a huma-

nidade, no sentido de se preca-

tar contra os erros e a imorali-

dade, sem o que n ão conseguirá 

evitar as ca lamidades coletivas 

que al i são previstas. 

R R E C E 
Deus, 
Eu vos peço perdão 

de tôdas as minhas culpas, 

até da mais p rquena que possa 

ter ferido meu irmão. 

Deus, 
Dal-me a Inteligência 

para combater a m inha ignorânc ia 

e a luz para destruir minha inferioridade. 

Deus, 
Eis aqu i meu espirito, 

nas vossas m i o s entrego o meu trabalho e, 

na prática da car idade, o meu corpo. 

Deus, 
V i v a em mim a vossa perfeição e, 

viva em vós a minha humi ldade . 

Deus, 
Fazei de mim a vossa vontade, 

para a paz na terra e, glória no céu. 

Bortolo Damo 

Palmeio — "Cidade Espirita' — Março/69 

Programa Radiofônico Espírita 

O u ç a m aos domingos, das 19,30 ás 16 horas, pela 

R ád i o Cu l tu ra de Va rgem G r ande do S u l — Z l - 2 7 

em H 2 0 Kiloclclos, o programa " M O V I M E N T O ES-

P I R I T A " , a cargo dos confrades João Antôn io da Costa 

e An tôn i o Alves. 

. Waldemar Timachi 

E m verbete anterior esclarece-

mos devidamente que o Espiritis-

mo religioso pode ser ensinado nas 

escolas públ icas, porque, no mes-

mo pé de i gua ldade com as ou-

tras religiões, está cerrado de tfi-

das as garantias legais e cons-

titucionais. v 

Supondo , portanto, que n ão 

há mais dúv ida a respeito, vamos 

passar ao ponto crucial do as-

sunto em anál ise. 

Ê sabido que na s escolas pú 

blicas primária* o ensino da re-

l igião catól ica o m a n a não falha. 

Q u a n d o os professôies (salvo 

raras e honrosas exce(ões) não 

põem no corredor os fi lhos de 

espiritas declarados, acompanha-

dos de um o lhar de despréso, as 

crianças permanecem ao recinto 

recebendo ensino reliqloso diver-

so daqu í l e que os seus pais pro-

fessam. N ã o podemos (amais ol-

vidar que essas crianças eslão 

numa idade de vital Importânc ia , 

pois é q u a n d o fàci lmente adqui-

rem complexos que as seguirão 

pelo resto da v ida terrena, como 

u'a marca de ferro incandescen-

te. Se forem deixadas no corre-

dor é fácil ava l iar o constrangi-

mento e a vergonha a que esta-

r ão expostas, sem qualquer apoio. 

Isso repetido t i d a s as s rmanas 

e pelo espaço de sessenta mi-

nutos. 

Leitor espirits, por um Instan-

te apenas coloquemo-nos no lu-

gar dos nossos filhos Mu i t o bem. 

Es tamos então sòmente com a 

idade de 8 ou 9 anos e comple-

tamente abandonados no corredor 

ou pát io de uma escola públ ica 

sob olhares furtivos, sem conhe 

cer ao certo, devido à pouca 

idade, a razão daquele estado de 

coisas. S ó nos lembramos que • 

professor ordenou , peremptória 

ment.-: «quem n ã o fôr católico 

saia da classe». Conversan j o , en-

tão, com nossos botões, — sopl-

tando u m a vontade de chorar e 

correr p i r a casa, — n6s pergun-

taríamos. com razão: porque náo 

há t ambém professor de rellgi.ni 

espirita? 

Cons iderando sèrlamente toses 

pontos negativos, autêntica ad-

vertência para nõs , somos COT-

jvocados para o cumpr imento de 

nossas obr igações Assim sendo, 

tratemos de fazer, com que nos-

sos fi lhos, principalmente os de 

grau pr imário, recebam o indis-

pensável ensino religioso espiri-

ta nas escolas públ icas . 

Recebendo essa educação de • 

real val ia , f icarão, ao mesmo t 

tempo deslnibldos e desconstran-1 

gidos diante dos seus colegas d t 

outras religiões. 

^ P E N S A M E N T O S 
Cada hora perdida na mocidade i uma probabilidade dt 

desgraça para o faturo. „ , 
énapoicAo 

"A glória é como a rosa: aroma e esp inho» . " _ 

í l r o t i j o de Ç ô r f o 51(egre 

C A R I D A D E 
À Exma. Senhora D. Zenaide Hugo dos Santos, 

nossa dedicada confreira. 

E no labor cristão da car idade 

— P a n d o de g r a ; a , tal como d t graça, 

D o Cr iador nos vem - com humi ldade . 

Sem distinção de credo, côr ou'„raça. . . 

É na Excelsa Dou t r i na da Verdade , 

Amen i zando a dor do ser que passa. 

Es fa r rapado , enfêrmo. em ansiedade 

O u socorrendo a quem tombou na praça. . . 

Q u e ao nosso Pa i A m a d o , encontramos. 

Batendo em nossa porta - coração 

D e quem socotro dá, ao seu i rmão! 

E já , que nesta rota, nós estamos. 

Se j amos nr la , firmes > Ca r a I rmã . 

Man tendo , sempre, a nossa mente, sã!.... 

Afár io Franc isco da C r u z 

da Casa de 
Durante o mês de março de 1969 

S E C C A O M A S C U L I N A - , 

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 

Entraram durante o mês 

Total 

T iveram alta: 

Cu rados 3 

M e l h o r a d o s . . . . , . . . — , . 2 

Falecidos 0 

Existem nesta data 

3 E C Ç A O F E M I N I N A : 

89 

Exist iam em t r a t a m e n t o , , . , 116 

Entraram durante o mês . . . . 

Tota l n T T T Z r . . 124 

Tiveram 

C u r a d a s . . . . . . 

Me lho radas 

Fa lec ida 

Existem nesta data. 

alta; 

10 

0 14 

110 

Cura t ivos Diversos 15 

In|eções apl icadas 610 

Eletrocboques. . . . . . . . 623 

%0-lí RiUÍO. 

- Provedor Gerente • 

S D * . HiUiXo- Sonkado. 

- Diretor C l in ico -

T>Jia. £Mfie\ dt ffl. tfaUtou* 

. V i ce Diretor C l in ico -
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Pa r ab én s Franca 
Foi realmente grand iosa a 5a. 

C O M E N E S P era Hranca .a cida-

de das três colinas. 

Desde o momento que entramos 

na manh ã do dia 3 de abri l na 

magní f ica sede da f undação Fdu-

candár io Pestalozzi, sentimos que 

teria um grande êxito a concen-

tração de Moc idades Espiritas 

do Nordeste Pau l sta. E as ra-

rões eram simples porque, pelo 

que vimos em sentido de organi-

zação. atestava nossa antecipada 

conclusão, e ain ia mais quando 

soubemos que à frente do gigan-

tesco movimento de jovens espi-

ritas, estavam os nossos confra. 

des Felipe Antônio, C iar inda Cin-

tra. Dorothy Sa lomão . Y a r a Mo-

r m a O r l a n d o Dompiêr i e Nelson 

Silveira, além das f iguras mar-

cantes do espiritismo em São Pau-

do Dr. Thnnoaz Novel ino . pro-

fessoras Aparecida Rebelo Nove-

ino, Antonieta Barini, do i rmão 

polo O l iva Fi lho, bata lhador 

.ela uni f icação dos espíritas bra-

si leiros, Pau lo Castro Teixeira, 

W d l l a c e Leal Rodr igues e Joa-

qu im Soares (conhecido «Jõ» ) 

A organ ização dos trabalhos 

em equipe para distr bu ição das 

visitantes que chegavam a todos 

os instantes e dos mais diversos 

e longínquos municípios e Esta-

dos, em alojamentos e residências; 

o cumpr imento do bem elabora-

do programa, na mate perfeita 

ordem e pontua l idade, o estudo 

das matérias ministradas, sôbre 

o espiritismo, reun indo os carava-

neiros cm salas separadas, pro-

duz indo ó t imo resultado; o torneio 

de testes; o f ida lgo acolh imento 

dos membros da comissão a todos 

nós: d especial serviço de alimen-

tação e alojamentos: as conferên-

cias que assistimos na imponente 

sede do Cen t ro Espirita " J udas 

Iscariotes", pronunciadas pelos 

seareiros do Mestre Jesus, New-

t o n Boechat, da Guanaba r a , Moa-

cyr Araú jo L ima , de Porto Ale-

gre e encerrando com chave 

de ouro, o grande tr ibuno bahi-

ano , D iva ldo Pereira Franco , 

que atraiu para a terra do Ca-

pim M imoso grande número 

de confrades e intelectuais de ou-

tros setores religiosos, foram as 

justas razões d o êxito extraordi-

nário da 5a. Concen t ração de 

Moc i dades Espíritas do Nordeste 

de S ã o Pau lo , em cujo movimen-

to, houve de fato confraterniza-

ção de espíritas, ocasião em que 

muito aprendemos e damos gra-

ças a Deus em termos participa-

do, representando com a lguns 

jovens, os espíritas de Co r umbá , 

M a t o Grosso. 

Nos impressionou vivamente 

o grande trabalho dos espíritas 

de Franca, q u a ndo além de ob-

servar o da 5a. Comenesp, visi-

tamos a convite do vanguardeiro 

do espiritismo naquela cidade, e 

grande incentivador e cooperador 

dos jovens espíritas, o d inâmico 

trabalhador no campo assistencial 

e doutrinário, meu querido amigo, 

A G N E L O M O R A T O , a Casa 

de Saúde «Al lan Kardec», abri-

gando, medicando e carinhosa-

mente curando a todos os enfêr-

mos, que às centenas são inter-

nados naquela verdadeira casa 

de carinho e de amor . A Casa 

de Saúde A l l an Kardec, com 

mais de 2C0 aposentos amplos e 

arejados, além de várias salas 

departamentos especializados, 

possue um corpo de colaborado-

res abnegados e cônscios dos 

seus deveres, -dedicando-se inte-

gralmente e com todo amor e 

desvêlo aos seus irmãos internos. 

Samuel C o s i a 

Fomos recebidos por essa plêiade papelão, para sapatos, com uma 

de funcionários que não mediram jprodução diária de 7 mil unida-

esforços para tudo nos esclare-

cer Q u e Deus abençôe aquela 

Casa , seus dirigentes, funcioná-

rios, colaboradores e internos. 

Vis i tamos o «Nosso Lar Espi-

rita», merecendo de sua diretora, 

irmã Leonor eves Gomes , o 

mais fida go acolhimento. Menti-

mos o sacrifício e o amor de nos-

sa irmã. cu idando das meninas e 

das velhinhas que recebem a mais 

terna assistência. 

Ou t r a visita que fizemos foi 

à FundaçSo Espirita «José Mar-

que? Garc ia» , vendo aqueles 150 

meninos, tod^s bem vestidmhos, 

gordinhos, educados e discipli-

nados, que sob a direção do Pre-

sidente da casa, i rmão João Cas-

sts Neto, estão com seu futuro 

garantido. Anexo ao prédio cita-

do , em ampl iação e reforma, es-

tá a grande fábrica de caixa de 

d- n, sv b a competente direção do 

amigo Basilio, que em sua resi-

dência muito confortável e ami-

ga, tivemos a felicidade de nos 

hospedar, merecendo d o irmão, 

sua espôsa D . Laura e filhos » 

irais carinhosa acolhida, que nos 

fajr hoj? sentir grandes saudades. 

Por tudo isso F tanca l pelas 

suas belíssimas proças floridas, 

magníf ico comércio, gigantesco 

parque industrial de calçados, 

povo ordeiro e trabalhador, suas 

tradições, papoulas color indo as ka,_,a UV)ÍJ 

ruas, sua grande, laboriosa e ' mant inha 

Ecumenismo e Religião Cristã 
J c ô o C o r r ê a V e i g a 

(Dedicado ao confrade Manoel Alves Quadrado) 

fraterna famíiia espírita que tan-

to t raba lho assistencial e evarige-

lizador realiza, dizemos satisfei-

tos e felizes, porque de fato nos 

sentimos em «nossa casa». 

Parabéns, Franca do Impera-

dor. 

Corumbá. 10 abril - 7969 

Está em evidência o movimen-

to ecumenisfa ou un iversa l iza , 

buscando a união ou unidade na 

religião cristã, no cristianismo. 

A religião cristã original era, 

em verdade, diferente das que 

atualmente lhe adotam o nome 

ou d isputam privilégios de por-

tadoras exclusivas da verdade. 

T u d o era simples, claro, espiri-

tual , acessível, sem mistérios e 

sem confusões, naquela religião, 

ensinada e praticada por Jesus, 

pelos apóstolos, discípulos e cris-

tãos dos primeiros séculos. E la 

contato e intercâmbio 

p lano espiri-

A H i s t ó r i a s s R e p e l e 
Certa ocasião escrevemos um 

artigo in t i tu lado * S E J E S U S 

V O L T A R A T E K R A S E R A 

C R U C I F I C A D O N O V A M E N -

TE» . E a prova do que afirmá-

vamos naquela ocasião se confir-

ma nos d ias que correm com a 

condenação do médium V S Ê 

P E D R O D E F R U T A S (Arigó) . 

Was A r i g ó n^o será o primeiro 

nem será o últ imo méd ium a pas-

sar pelas grades da prisão. N ó s 

já tivemos diversos méd iuns que 

sofreram perseguições, tanto d r 

clero como da policia. Ent re os 

que sofreram grandes persegui-

ções, podemos de-tacar o grande 

missionário: E U R 1 P E D E S B A R 

S A N U L F O , nascido na r idade 

de Sacramento, no Es tado de 

M i na s Gerais . Para que nossos 

amigos e confrades vejam que a 

história se repete sempre, vejamos 

por curiosidade um documento 

relativo ao processo que levou 

J E S U S à cruz. Ve jamos se através 

dêsse documento, poderemos ve-

rificar quais foram os crimes que 

J E S U S teria cometido naque la 

época. 

Pônc io Pilatos, governador da 

baixa Gal i lé ia , assentado na ca-

deira presidencial, do pretório, 

condena Jesus de Naza r é a mor-

rer sôbre uma cruz, entre dois 

ladrões, d ando g r ande . e notório 

testemunho do povo. 

I o J E S U S É S E D U T O R 

?.o Ê L E Ê S E D 1 C I O S O 

3o É I N I M J G O D A L E I 

4o S E I N T I T U L A F I L H O 

4a C A P E T - H O M E M D O P O 

V O 

Esta sentença foi achada enj 

um vaso de mármore branco an-

tigo encontrado nas escavações 

na cidade de Aquilas no reino 

de N Á P O L E S , no ano de 1280. 

NOTA' Estes dados nós cs ex-

traímos de uma obra de Corné-

lio Pires, intitulada tOnde Estás, 

Ó Morte*? , —• 

Antôn io Lara- Rua Fáb i a , 500 

casa 8 - Ca ixa Postal, 7528- São 

Paulo . 

permanente com 

tual ou invisível. 

Q u a l se verifica pela leitura 

do N ô v o Testamento como pe-

la v ida e ensinos dos primeiros 

cristãos, o Cr ist ianismo deve ser 

religião da Luz e do Amor . «Deus 

Luz» , «Deus é Amor» , es-creve 

João Evangel ista. «A mensagem 

de Cristo é revelação do mistério 

a T O D O S O S P O V O S » , «mis-

tério que andava oculto e agoTa 

se aclara ou se revela», ensina 

Pau l o (Romanos 16:26). 

Ped ro con«*itui-se, com sua 

pessoa, sua vida, seus ensinos, 

u m a negação de relig ão exterior, 

faustosa, sacerdotal, dogmát ica . 

« O que tem valor aos olhos de 

eus é tão somente o homem o 

culto e interior». « C o m o crianças 

recém-nascida*, spetecei o puro 

leite espiritual que vos faça cres-

cer para a salvação» ( l a . ep>s 

tola) En tão : sa lvação - evolução, 

salvação - i l uminação espiritual. 

Ê. p^is, op «rtuno e providen-

cial tudo quanto está sendo fei-

C o r r e i o d e 4 N O V A E R A » 
T o r l b e - A c a 

H . G . ( I tâpol is-S.P.) In formamos à d i í t i r ta consulante des-

conhecer o referido l ivro de sua refe i ínc ia . C o n t u d o poderá dlri 

gir-se à Livraria «A l l a n Kardec» . R u a Riachuelo - a n e i o à Lavra-

ria Tup i - em S. Pau lo , pois cremos a direção da mesma poderá 

dar-lhe in formações mais seguras sôbre a referida obra. 

ll1ilHl(ll>lllitll:illilll:ilb(ltl 

L. B. (Cur i t iba - Pr.) Seu artigo fal ia fundamentos que 

o possam caracterizar como doutrinário! Por outro l ado achamos 

suas premissas sôbre a filosofia pretendida por demais pessimista. 

O l*spiritismo é u m a doutrina de vida e de esperança. Jamais 

tira o bom ân imo de seus profitentes, antes, dâ-lhes sempre no-

vas perspectivas para o porvir. 

üliMuttiilhiltilflifltiilU 

T . J. V . ( ? ) Anon ima to n ão vale. N a d a temos contra a C E N -

S U L . Seus integrantes são moços que nos merecem respeito. De- , 

mos explicações apenas pelo que fomos in formados em no«sa aec- também aceitarão, em breve, 

ção « A C O N T E C I M E N T O S E S P I R I T A S , . Achamos a inda que os J «renascer de nôvo». o «Elias já 

moços espíritas devem sentir que a natureza não pode dar saltos, j v e i o c é J ' â o Batista» e outros 

Impossível n ão atinem os joven?. que o Espir i t ismo é mui to mais ensinamentos de Jesus e da Bi-

do que êsses movimentos transitórios da hora a tua l . N ã o devem s 6 b re a reencarnação. Já 

pois os pretensos «salvadores da hora presente» querer forçar ou começatam a retirar de seus ca-

reeol"er problemas que o própr io Cr isto n ã o os resolveu com seu teclsmos doutr inas superadas de 

«credo de perdão e sua când ida idéia». H á dois mi l anos o Evan-

gelho é a bússola e a solução para todos os problemas humanos , 

to em matéria de reformas, de 

renovação, de retif icação nas es-

truturas e doutr inas das igrejas 

dogmáticas, a f im de que elas 

possam retornar ao Crist ianismo 

un iversa l i za , puro , total e pleni-

espiritualista, de origem. Cristia-

nismo de Cristo e da Bíblia in-

terpretada em seu todo, em seu 

conjunto, em espírito e em ver-

dade, ajustados e confrontados 

os textos, sem apêgos à letra e 

aos símbolos. 

Também é lógico e na tura l 

que as profecias de Cristo, do 

N ô v o Testamento, do Apocal i-

pse, estejam se cumpr indo com 

as translormações religiosas, po-

líticas, s ciais, com òs crises, as 

dores e as provações purf ica-

doras que conduz i rão a Huma-

n idade e o planeta a um degrau 

superior no con jun to dos mun-

dos habitados. 

Providencia lmente livros, pu-

blicações várias, cursos, progra-

mas, diálogos, de caráter ecumê-

nico ou universalísta, avolumam-

se em diversos países. 

E as gerações atuais ou futu-

ras hão de encontrar no verda-

deiro Crist ianismo, no verdadei-

espiritua'ismo. so lução para 

os magnos prob lemas que ain-

da angust iam os homens e as 

sociedades. Somente êstes. Cris-

tianismo e espiritualismo autên-

ticos, com seus fundamentos e 

postulados filosóficos, científicos, 

poderão derrotar, em definitivo, 

o material ismo, como já o estão 

fazendo, inclusive através da Pa-

rapsicologia, com o«? trabalhos, 

estudos e pesquisas de parapsi-

cólogos honestos, imparciais, cris-

tãos e espiritualistas. 

N ã o pode haver cristianismo 

e espiritualismo completos, sem 

a lei natura l d a reencarnação , do 

renascimento ou v idas sucessivas, 

sem a prática habi tua l , usada e 

recomendada pelo Div ino Mes-

tre, do «curai os enêrmos», «afas-

tai os espíritos impuros». Sem 

essa cu ia e al ívio de enférmos e 

sofredores, do corpo ou do espi-

rito, pelo? efeitos poderosos da 

Fé , da O r a ç ão , da « imposição 

das mãos» , sem o cultivo dos 

«dons espirituais» ou mediunida-

des exaltados por Pau l o de Tar-

so. A s religiões dogmát icas que 

já v ão aceitando a p lura l idade 

dos mundos hab i tados («na casa 

de M e u Pai há muitas moradas») . 

D E D E U S mas ninguém o prat ica com honradez e sinceridade. Isto, natura l 

5o P R E T E N D E S E R R E I ^ : , e a t e • P ° rque muito mais fácil apregoarem-se revoluções fáceis 

D E I S R A E L j para a sociedade e depois deixá-la a mercê de seu própr io deter-

' min ismo Vamos ponderar para que n ão f ique para a responsabi-

6o E N T R O U N O T E M P L O l idade histórica dos tempos uma carga de i ncon formação à Dou-

S E G U I D O D E U M A M U L T I - trlaa Conso ladora . O jovem espírita que n ã o estuda e não sente a 

D A O Q U E L E V A V A N A S < * i n t a ç ã o social de si mesmo, n ão pode jamais querer que o Es-

M A O S , P A L M A S . 

Ordena pelo primeiro centurião, 

Q U I N T O C O R N Ê L I O de con-

duzi-lo ao lugar do S U P L Í C I O ; 

Proibe a qua lquer pessoa, seja 

pobre ou rica, de impedir a mor-

te de Jesus. A s Tes temunhas são.. 

I a D A N I E L R O B A N I - F A R I -
S E U 

2a J O Ã O Z O R O B A T E L 

3a R A F A E L R O B A N I 

p i r t i smo entre nessa situação de reparos que se bi-partem entre 

as pa ixões e o inconformismo. 

^ í í l l M r a ^iSftlá ̂ IfiBÍft èífi^fGlSílfft íüffifl! feltí èff l f i lá í ff ls í Èif i tó à s 

f L A R DA VELHICE DESAMPARADA| 

I 

penas eternas, pecado or ig ina l , 

D i a bo ant i-Deus. ressurreição da 

carne («o que ressuscita é um 

corpo espiritual», «carne e san-

gue n ã o podem herdar o re ino 

d o céu», Pau lo I Cor . 15:43-50). 

E os tempos estão c h e g a n d o . . . 

D i r e t o r 
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—: F R A N C A . (Est. Si o Paulo) 31 de maio de 1969 : -

Nossa Quinzena 
Dia JC. t o São Ptu»o. foi as mi-

r a d o contrato para aquis ição de 

t í b o i e peças especiais p3ra o 

abastecimento de Á g u a e Ssgôto 

p i r a o Mun ic íp io de Franca . 

O a to foi real iza i o no Palácio 

B a n J •irante' entre o Governador 

Abreu Soá ré e o Prefeito Lan-

cha P i lho e contou com * pre-

f ;nça> de representantes da Im-

prensa e políticos ligados à Ad-

uvini-.tra^âo Estadual . 

* S*HANA*DOS ENFER-
M E I R O S real izada em Franca 

d : I I a 17 dèste de s aio 

foi acontecimento marcante. O cor-

p o de enfermagem dos diversos 

nosocôrcios d ? nossa cidade deu 

a ia presença e prestigiou o pro-

g rama festivo elaborado. O tér-

mino dessa semana! foi por ses-

s' io solene levada a e f í i to no au-

d tôf io do Centro Méd ico de Fran-

ca. Prestamos tussas Homenagens 

a o digno amigo sr. Pau lo Nova-

to Dias . um dos incansáveis em-

f fa»e*ro3 de Franca, que tudo 

tem feito pura valor ização dessa 

nobtlíssima classe. Também à Ir-

piã Hês», da S t Casa loca! e a en-

fermeira W i l m a Beghelli do hos-

p tal Regional de Franca» pelo 

que realizam de ot imismo para 

valorizar o D i a d o Enfermeiro 

Mund ia l previsto p i r a a da ta de 

12 de M a i o de cada ano . 

D V T A D E A M O R e fraterni-

dade a do encerramento da Se-

mana Enfermeiros de Fran-

ca. Festa de ecumenismo verda-

deiro, quando tivemos a palavra 

pTCuriente do Pe. César Gardin i . 

vigário do Estreito. A l i também fa-

laram entre outros oradores que 

enalteceram o trabalho fecundo 

dos enfermeiros, o dr . An i ba l V . 

Moreira. Dr . D a b u l T . Pelizaro, 

W a l t e r Piola e nosso Redator 

Agne lo Morato , representando 

nosso jornal e o « S E R V I Ç O 

D E N T A R I O E S C O L A R » , do Es-

tado de São Paulo. 

ftttlMtliMfettrJlt 

A S E C R E T A R I A D A P R O -

M O Ç Ã O S O J A L d e S . Pau lo , 

sob patrocínio do Departamento 

de E d u ação e Assistência da 

Prefeitura Mun ic ipa l de Franca , 

promoveu bexn orientada reunião 

geral do* Dirigentes ds Entida-

des de obra * soçfais de Franca 

A referida reunião se deu no au-

ditório do Centro Médico de 

Franca e foi presidida pela Profa. 

M a r i a José Leite Vaz-Assistente 

da S . P . 8 . Dr . An iba l Vi le la 

More ira foi o expositor seguro, 

como iiretor atua l d a Secretaria 

da Assistência Social da Prefei-

tura em Franca . Houve diversos 

debates, que foram sempre en-

caminhados com muita lisura por 

parte da Profa . Mar ia José, cujo 

ta lento está 3gora pôsto à pro-

va em um dos mai3 difíceis em-

preendiam ntos em favor da cria-

tura humana . 

O D I R S T 0 7 D O M U S E U HIS-

T Ó R I C O O'.: F R A N C A , nosso 

colega de ímprensa , fo i ind icado pa-

ra integrar o Conse lho de Defesa 

do Patr imônio Histór ico e Tutlsti-

co do Es tado de São Pau lo , ó rgão 

criado para preservar os bens 

culturais c morais de nosso Es-

tado , Med i da das toais anima-

ras e de muita justiça porque 

a escolha recaiu na pessoa mui to 

querida do jornalista Jos4 Chia-

chiri, um des mais auténticcs 

estudiosos da Histór ia Kegio-

nal e Folclórica do Mun i c í p i o de 

Franca. 

P A S S A M E N T O — E m S ã o 

Gonça lo do 8 apuca l -MG . t termi-

nou seu ciclo dp existência terre-

na nosso querido e operoso com-

panheiro de lides espiritista», Ge-

raldo Eugên i o de Souza . Cr ia tura 

integrada nos princípios emanci-

padores e educada em suas facul-

dades mediu nicas de maneira 

exemplar, previu seu desencarne e 

deixou aos seus filhos uma carta 

premonitória de significativa fir-

meza e at>tude de fé. 

Sua filha Laudemi la de f ousa 

e S i lva relata-nos ésse pormenor 

e enviou-nos a cópia dêsse reca-

do , que é uma l ição para muita 

gente. EMo: « B U - Gera ldo Eu-

gênio Tobias de Souza - nascido 

a 12 de fevereiro de 1912, devo 

agradecer a Deus por ter vivido 

sob suas bênçãos. Sou feliz como 

homem porque, j á perto de des-

pedir-me do Planêta Terra nun-

ca fu i incr iminado pelos homens 

de crime a l gum . 

E mais feliz ainda porque nun-

ca tive f i lho de minha descen-

dência conjugai envolvido em pro« 

cessos criminais. Isto para um 

pai de famíl ia é grande honra e 

felicidade espiritual. Q u e outros 

oais saibam conduzir seus filhos 

para que lhes aconteçam ao que 

a mim sempre se deo. Tenho que 

erguçr meus olhos para o Aito 

para agradecer a Deus ês ee fa-

vor, porque se condic ionou tam-

bém à sua Santa Vontade. «De-

sejo meus filhos sirvam sempre 

seus semelhantes e sejam sempre 

honrados e honestos; orarem 

sempre pelos que estão hospita-

lizados, presos, asi lados, e os 

que a inda não crêem em Deus 

todo Poderoso * M e u s filhos • 

Deus é Amor e sua verdade es-

crita no Evange lho de Jesus é 

nosso caminho. «Sigam os precei-

tos dêsses ensinos e sereis felizes 

e h ã o de fazer meu Espírito sem-

pre cheio de paz . 

V I S I T A N T E 

De regresso de A i a x á (M .G . ) , 

onde fizera uma palestra e. tam-

bém, em visita ao Sr. João Má r i o 

Tal lar ico, presidente da Al iança 

Fspirita local, tivemos a grande 

satisfação de, no dia 20 de M a i o 

corrente receber, em nossa reda-

ção ,a visita do conf iade Sr. Victor 

Mas i , ura dos trabalhadores da 

Seara do Mestre na Capi ta l . 

1 - O G R Ê M I O E S P I R I T A I 

B E N E F I C E N T E , de Barra do 

d o Pírai , envia*no* mensagem de 

mu i ta emoção , q u a n d o nos faz 

relato das atividades do pceta 

Lasneau , quer como Pres id ia t i 

dessa entidade, quer como mem-

bro do corpo oíretivo durante 

t inta anos nessa casa espirita 

O querido i rmão e denodado 

espintísta Lasoeau teve seu de-

cesso, conforme not iciamos, a 28 

de março ds 1969. 

2 - B O L E T I M L E P • Re-

cebemos por gentileza do jorna-

lista Lauro Enderle, nos «o apre-

ciado colaborador, êsse bem or-

gan izado informat ivo da l i g a Es-

pírita de Pelotas. Pi las informa-

ções e editoriais dêsse Boletim 

pode-se avaliar as at iv idades dos 

'espiritas des?a importante cidade 

sul ina. 

3 - O B R A S D A F E D E R A -

Ç A O - O Presidente da Fede-

ração Espir i ta do Estado de São 

Paulo , dr . Luiz Monte i ro de Bar 

ro% envia-nos memorial opor tuno 

sób ie o ia cio das obras da no-

/a sede cfsse sodalicio. N 3 

oportun idade esclarece o vu l to 

ie mai3 êíse i»mpreend«roento 

que. de a lgum modo, será mais 

um t r a b d h o de esfftrço con juga 

do dos espíritas do Estado . 

4 - B U E N O S A I R E S - Arg 

O Cfrcr lo de Estúdios « P R O -

G R E S S O E S P I R I T A » , sediado 

à R c a Chúrlone-950 R\pública 

Fottenha- levou a efeito durantr 

éste ano de 1969, proyratea cul 

toro! de muita signi i a ç ão para 

comemoiar o a n o d o Cen tená r io 

de desenrarnaçAo do codif icador 

A l l an Kardec. Duraure o mês de 

abril ú l t imo essa egremiação te-

ve a co laboração do« seguintes 

conferencistas; Dora R u b j Fer-

nandes , G o d o y Cruz Mendonza , 

Rober to Curban in i , Ma r i a de Lu-

jan B*rga , César Bogo, Marga-

rida 5 . l e s t a e outros. 

5 - C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

D E C R I A N Ç A S E S P l R I T A S -

Marcou significativa pág ina pa-

ra o , ana is espirlt i i tas, a 1 .a 

C O C E Z 1 levada a efeito em Itu. 

sob patrocínio d a , ent idades lo-

cai,: aEaccla Espirita Infanto-lu-

venil», e C a b a m n h a «Antôn io dr 

Aqu ino» , p rograma dos mais ani-

madores que reuniu as crianças 

de tôdas as c idades da Z o n a 

l tuana . O programa teve seu ini-

cio dia 3 e terminou dia 11- D ia 

das Mães foi comemorado com 

multa al-gria cristã. N a oportu-

nidade i o ram r e a l i z a d a , 

aulas di tát icas para aa criança?, 

alíca de encontro dos professo-

res que se dedicam i tareia de 

educar i luz do Espirit ismo. Di-

versos conferencistas fizeram-se 

ouvir nessa semana l o que va-

lor z r u , sobremaneira , tsse me-

vimento. 

Desencarne 
Regressou b p i t r i a espiritual 

no dia 28 de abril , o nosso con-

frade desta cidade, o sr. José 

Bernardes da Si lva, de ixando viú-

va a sra. Dom ingas Bernardes; 

deixou também fi lhos, netos e 

Irmãos inclusive o nosso confra-

de Benedito Bernardes (D i to Ca-

choeira). A Nova Era associa-se 

às preces que lhe são dir igidaspela 

sua famíl ia e deseja um desper-

tar lúcido ao espirito do nosso 

companheiro . 

6 - H O M E N A G E M A KAH- J 

D E C - E m Limeira, por ocasião j 

de sua Segunda ^ e m a n a t aplrlta. | 

patrocinada pela U M E local, teve I 

lugar cumovenre homenageio ao 1 

Centenár io do Desencarne d e i 

AUan Kardec. A semaoa foi cr- ; 

gaa i zada pela As,t>cla$ãu Espi- í 

n ta «Francisco de Pau l a Vitor», ; 

t as conferCacias rralizargm-s- ; 

em sua sede social. 

7 - N A S C I M E N T O - A c h a - s e ] 

em festa o lar do nosso coofra . . 

de Ageno r Z a n i e de sua e.pAsa | 

S r , . Vi tór ia Aparec ida Scarani-

lio Z a t i , com o nascimento de 

um l iado menino, ocorrido em 

Pctirendaba-tp-, na renfdtncia 

de seus pais, na madrugada d o l 

dia 20 de maio dêste ano. A o sr | 

Agenor c Sra. nossos parabén-

e ao gar í to , que o Pai Amant is | 

s i n o i lumine os caminhos de eu 

nova existência terrena. 

« « » * « « « . 
8 - P A S S A M E N T O - vi t i-

ma de l amentáv i l desastre, de-

sencarnou no dia I I de abril 

d»st<? ano, na cidade de Palmei-

ra D 'Oeste . SP- o jovem confra-

de Si lvani C r u z dos Santos. 

Aos «eus familiares, hipoteca-

mos nossa solidariedade cristã. • 

ao esp rito dês ie confrade , ; 

nessas vibrações de par e amor. í 

para um feliz despertar na Vida 

Espl i i tual . 

Casa He Saúde "flLLfiH KÍRDEC" 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — Josf Augusto Bi ldassar i . 10,00: U m a Senhora. 

10,01; C l Paul ista de f ô r ç a e Lur , 33,30; Lauro Latuf , 50,00; 

Sra . Maria Aurora G o m e s Martins, 30,00; |osé C s rios Tasso , 10,00; 

José M a uri lio Borges, 2 0 / 0 ; Euripedes M a c h a d o A lmada , 20 kgs. 

de carne de vaca; Samir Bittar. 1 saro de arroz beneficiado; Do-

• mlngos Belottl e José Mendes Ba jam, 1 c t . de banana; Caetano 

Capricic, 2 sacos de larar ja ; Pa t i l do Ol ier , 1 cx. de pepino. 7 

jcxs. de vsgem; Leonardo Lafer, 1 sacode arroz em casca: Antô-

nio Mart ins, 1 cx. de bananas: José Psu l a Sobrinho, 2 sscos e 

meio de arroz em casca, 1 cx. de Isranjas. 18 peças de roupas 

usadas: Antunes-Aifaiate. 20 mt9. de tergal: R ád i o C l ube Hertz 

de Franca - C a m p a n h a d o T i ro de Guerra , 200 legs. de arroz be-

neficiado; Diaconla-Al iança Para o Progresso. 16 sacos de fari-

nha de milho, 13 sacos de trigo Bulgur, 13 sacos de farinha de 

trigo. 21 sacos de trigo l im i t a d o : U m Am igo , 1 saro de arroz 

em casca. A M E R I C A N A — José Ferreira. I0.0<l; P E 1 R Ô P O L I S — 

B^ larmino Palharrs de Santana . 10.00: G U A R A T I N G U F T A -

José P láv lo de < amargo L m a , 2.00; I T U V E R A V A — Scmiramis 

Agu i a r de Pau la . 10,011; Gutierrez Mo rg an de Aguiar , 6,00: ATI-

B A 1 A - João AnWs i o Cabra l , 13,00: M I G V E L Õ P O L I S - Dona-

t iv i s recebidos por A b r ã o Carr i jo Sobrinho, 77,00: B E L O H O R I -

Z O N T E — Dr . Á lvaro Cavalcante de Ol iveira , 1 , 0 0 : C A M P I N * S -

AparecHo Pe rc i n de Lolola, 10.00; S A O P A U L O - U m Casal , 

25,00; Ornezi rido Ribeiro de Paiva. 200,00; Família de Theóíanes de 

Faria. 6.50; Jo<é Batista de Faria, 10.00; Sra. Lúcia Nonato . 8,00: S A O 

J O Ã O D A B O A V I S T A — M á r i i Ramos. 39 50: N O V A I G U A . 

Ç U — V i cen t ' Perrone Fi lho, 11,50; A R A G U A K I — J o i o Baptlsta 

Cardoso, 3,00: A R C F B U R G O — Pau lo Pedro, 18.0(1; A N D R A D I -

N A — P r i m o M a f e i 15,00; C U R I T J G A - Sra. F lavlana G da Mot ta 

10.00: R I O D B I « N E I R O — Atlas de Castro, 5.00; José dos Santos, 

15.00: N a l r C o i m b r a de Maga lhães , 1,00: A r g í o Dara lz io , 5,00; 

Lourival A . Pimenta. 5,00 Nestor Carva lho E s p í n d o l a , 

10,00; I P U Á — Recebidos por Abrão Carr i jo Sobrinho, 172,55-

3.933 kgs. de arroz em casca, 60 kgs. e melo de arroz bica cor-

rida, 190 kgs. de mi lho debuihado, 13 kgs. de farinha de mandlo. 

ca, 1 saco de mi lho em palha . 4 kgs. de fumo em corda; G U A l -

R A — Donat ivos recebidos por A b r ã o Carri jo Sobrinho, 1489 kgs. 

arroz em case?, 140 kgs. de milho debuihado, 1 saco de milho 

em palha, 1 volume de a lgodão em rama; B A T A T A I S — Euzéblo 

Nepomuceno , I vaso de cimento; 1 G A Ç A B A — Jose Alves Ferrei-

ra, 1 saco de arroz em casca; P E D R E G U L H O . . Á lvaro Balta-

zar, meio saco de arroz em casca. 

Em nome d a Casa de Saúde *A l l an Kardec*, deixo aqui 

cons ignado meu pro fundo agradecimento pela bondade t coopera-

ção de t o l o s , e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 

recompensa. 
F ranca , 21 de maio de 1969. 

JtSi RUSSO — Provedor-Gerente 

Livro Brasileiro na 
A r g e n t i n a 

A c a b a de ser lançado, em es-

panhoL o extraordinário livro dr 

André Luiz , psicografia de Fran 

cisco C i n d i d o Xav ier , «Os M e n 

sageiros», sob o t itulo < LOS 

M t N S A G E I R O S E S T I R I T U A 

LESs . A excelente versão deveu-s>J 

ao conhecido poliglota Luís Gue i 

rero Oval le . A EdltOra é K IEK 

de Buenos Aires, ót ima impres-

são e sugestiva capa. 

Parabéns aos confrades Ar-1 

gent isos por ma i i essa notável i 

iniciativa. 

I e 
Comemor a hoje l u as Roda i 

de O u r o , o dist into casal, Pedro 

Dondeo-Sra A d a Ba lard in i D o e 

deo, residentes cm POrto U n l i o -

S .C . 

O casal tem cinco fi lhos: da 

Lory , sta. R i ta , professAra nor 

malista, D r a . Leny , advogada 

residente em Curl t iba-Pr, . Bolor, 

e Gae tão . 

A o distinto casal an lvet iar iao 

te enviamos voto» de muita saú-

de e t ranqüi l idade juntamente coc 

nossas felicitações, que são ex-

tensivas a todos aeus f i lhos. 

CONFRADE AMIGO 

Este Jorna l está p rocedendo j 

atualmente, à remessa das n o 

tas referentes aos débitos de 

seus distintos assinantes, e so 

licita a co laboração de todos, 

a f im de atender as s u a i neces 

sidades de custo e manu ten 

ção imediata , para que possa 

cont inuar em seu ã í t de d i 

fund ir a Dou t r i na Conso l ado 

ra peloa lares d o nosso Brasil 


